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Breve Catecismo de Westminster: Roteiro de Estudo 

Pergunta 35: O que é Santificação? 

R. Santificação é a obra da livre graça de Deus, pela qual somos renovados 

em todo o nosso ser, segundo a imagem de Deus, habilitados a morrer cada 

vez mais para o pecado e a viver para a retidão. 2Ts 2:13; Ef 4:23-24; Rm 6:4,6 

 
A santificação na ordem da salvação segue à justificação e adoção, 

também, provém da livre graça de Deus. Não é algo pelo qual podemos levar 

crédito, pois é apenas Deus que o faz. É realizada de tal modo que o próprio 

homem é ativo e responsável no processo de santificação (Fp 2:12-13).  

Como a santificação pode ser obra de Deus, e ainda assim, ao mesmo 

tempo, uma obra do homem? 

Aspectos Básicos da Santificação 

(1) Primeiro, a obra da santificação começa com uma mudança interior. 

Ela se chama regeneração (Cl 3:9-10). Embora toda a natureza do homem 

seja renovada pela regeneração, ele não se torna perfeito. Quando alguém é 

regenerado, passa da morte para a vida – mesmo assim, o poder do pecado 

ainda não se foi inteiramente. 

(2) A obra da santificação também é gradual. Não é algo feito de uma só 

vez. Ela nunca está inteiramente completa em ninguém nesta vida. Porque 

essa obra está acontecendo no coração do crente, segue-se necessariamente 

que haverá (em sua experiência) um conflito constante com o pecado (1Jo 

3:3, 6-9). À medida que vai sendo conformado à imagem de Cristo, não é 

possível que o pecado tenha domínio. Ele sempre estará lutando consigo 

mesmo porque odeia o próprio pecado (Rm 7:7-25). É um processo lento, 

cujo fim é certo. 

(3) A obra de santificação é sinergista. Sinergista significa uma obra em 

que o homem coopera com Deus. O homem e Deus são ativos. A obra do 

homem não é igual à obra de Deus, ele recebe todo o crédito pela 

santificação. A obra do homem é nada mais do que um “servo inútil”. Não 

existe tal coisa como santificação exceto onde Deus e o homem estão 

trabalhando (Fp 2:12-13). É somente Deus quem nos permite fazê-lo! 

A Prova da Santificação 

Há uma evidência segura de santificação (1Jo 2:29; 1Jo 5:3). Não 

significa que o verdadeiro crente guarda a lei de Deus perfeitamente (1Jo 

1:8,10). O verdadeiro crente se esforça, ama a lei de Deus (Tg 2:20). Há 

realmente uma diferença:  

(1) O verdadeiro crente está feliz por Deus exigir as coisas altas e 

santas, o incrédulo não está.  

(2) O verdadeiro crente faz por gratidão, o incrédulo está sempre 

“tentando fazer o bem” para obter o favor de Deus.  

(3) O verdadeiro crente perceberá que mesmo em suas “melhores” 

obras, ele não começa a “igualar-se” ao que deveria ser e fazer. O incrédulo 

está satisfeito com o que é e tem feito. 

A humildade é a grande virtude que encontramos naqueles que estão 

sendo santificados. Ao estudarmos a vida de homens tais como Moisés, Davi, 

Pedro, Paulo, percebemos duas coisas: por um lado, vemos que eles foram se 

tornando mais santos na vida e, por outro lado, vemos que foram 

percebendo cada vez mais sua própria indignidade. Quando mais cresciam 

em santidade, mais se sentiam pecadores! 

Eis a razão por que os homens mais santos, também eram os homens 

mais humildes. Eles conseguiam ver que estavam, de fato, morrendo cada 

vez mais para o pecado e vivendo para a justiça. Eram pecadores salvos pela 

graça! 
O BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER PARA CLASSES DE ESTUDO, 

 G. I. Williamson Editora Os Puritanos

78. Como é que a santificação dos crentes é imperfeita?  
A santificação dos crentes é imperfeita por causa dos restos do pecado que 
permanecem neles, e das perpétuas concupiscências da carne contra o       
espírito; por isso são eles, muitas vezes arrastados pelas tentações e caem em 
muitos pecados, são impedidos em todos os seus serviços espirituais, e as suas  
melhores obras são imperfeitas e manchadas diante de Deus.  
Rm 7.18, 23; Gl 5.17; Hb 12.1; Is 64.6. 
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1) Saúde: José Izidório; Luana; Adriana; José Otílio; Terezinha; Sr. Tita; Rosinha; Ma-

ria (mãe da Norma); Milena (Irmã da Sheila);  Francisco; Míriam; Alex Filho; Aline; 

Maria Fernanda; Presb. Heraldo; Letícia Baliza; Angelita; Rev. Valdeli; Gersonita. 

2) Idosos: Sidélia; Ana; Moisés; Isaque; Edite; Walter e Isaura; Janice; Durvalina; 

Amarolina, José Nogueira e Lindaura. 

3)  

4 Liderança: Oficiais; Professores; Equipe de louvor; ministérios. 
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Domingo:  
9h - Escola Bíblica  

18h - Culto 
 

Quinta-feira: 
19h30min - Oração 

 
 
 
4ª Sem. 17/09 Felipe Donato Chagas; 18/09 Liomar Martins Costa; 20/09 
Jonathan Gil da Silva Donato; 22/09 Arthur Biasi Magalhães Moraes; 22/09 
Miguel Durães Moura Alves;  
5ª Sem. 26/09 Manuela Santiago de Alencar. 
 Congregação do Alvorada: 
25/09 Bruna Danyella Frederico C. Muniz 

Ordem Litúrgica Avisos 

† Chamado ao Culto: 

*Miquéias 4:1-5 

† Adoração: 

*Oração 

†Contrição: 

* Hino 74 - Sinceridade. 

†Ação de Graças:  
*Oração; 

† Louvor e Ofertório 
*João 4:19-24 

*Cântico Congregacional. 
*Dízimos e ofertas 

† Edificação: 

*Mensagem. 

†  Encerramento: 
*Oração Final 
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